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Resumo: Introdução A anóxia neonatal é uma das principais causas de morbimortalidade em recém-
nascidos, sendo uma síndrome de caráter multifatorial que acarreta disfunção neurológica grave. 
A maioria dos casos ocorre por fatores pré-natais, incluindo-se fatores maternos, sendo a menor 
idade materna um grande fator de risco. Objetivo Analisar o perfil socioeconômico de mães de 
lactentes que apresentaram anóxia neonatal em maternidade Filantrópica de Aracaju de janeiro de 
2017 a junho de 2018. Métodos Estudo transversal, retrospectivo e descritivo de dados de 
prontuários do ambulatório de seguimento de lactentes egressos da Unidade de Terapia Intensiva 
neonatal. Este estudo foi submetido ao CEP da Universidade Tiradentes e aprovado dia 
02/04/2019. Resultados Foram analisados 95 prontuários e incluídos na pesquisa 45. Na análise 
dos dados maternos, a idade das mães teve uma média de 27 anos, sendo a mínima 17 e a 
máxima 40 anos. As mães estudaram até o ensino fundamental (n=15) 69,1 seguido por (n=7) 16 
que possuem ensino médio completo. Quanto à ocupação, apenas 27 (n=10) possui emprego 
remunerado, enquanto a grande maioria é dona de casa (64, n=24). Conclusão As variáveis 
maternas apresentadas de idade, menor renda e baixa escolaridade constituem fatores de risco 
para a ocorrência de anoxia neonatal. Na amostra estudada, 74 das mães não possuíam renda e 
69,1 estudaram até o ensino fundamental, sendo a menor idade materna de 17 anos e a maior, 40. 
Estudo de Formiga, Silva e Linhares indica que idade materna menor que 19 e maior que 35 e 
uma baixa escolaridade podem estar diretamente associadas a maior mortalidade neonatal 
principalmente pela menor aderência ao pré-natal. Tais fatores de risco podem ser identificados 
precocemente, identificando situações que necessitam de maior acompanhamento e intervenção 
precoce para evitar a morbimortalidade neonatal.
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